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OBJETIVOS:OBJETIVOS:

Definir os valores normais (naturais, de background) de substâncias Definir os valores normais (naturais, de background) de substâncias orgânicasorgânicas  e  e 
inorgânicasinorgânicas para  para solos e águas subterrâneassolos e águas subterrâneas em trechos representativos da Bacia  em trechos representativos da Bacia 
Potiguar.Potiguar.

Compreender os mecanismos/processos que levam esses valores normais a Compreender os mecanismos/processos que levam esses valores normais a 
variarem de um local para outro.variarem de um local para outro.

Avaliar as possibilidades e condicionantes ligados à ampliação das metodologias e Avaliar as possibilidades e condicionantes ligados à ampliação das metodologias e 
resultados do Projeto para a Bacia Potiguar como um todo (40% do Estado do Rio resultados do Projeto para a Bacia Potiguar como um todo (40% do Estado do Rio 
Grande do Norte).Grande do Norte).

Idem para o Estado do Rio Grande do Norte como um todo:Idem para o Estado do Rio Grande do Norte como um todo:
  Demais terrenos sedimentares (5%);Demais terrenos sedimentares (5%);
  Terrenos cristalinos (45%).Terrenos cristalinos (45%).



    

Escolha das Áreas de EstudoEscolha das Áreas de Estudo

• Canto do AmaroCanto do Amaro, , EstreitoEstreito e  e Salina Cristal.Salina Cristal.

Critérios de escolha das três áreas:Critérios de escolha das três áreas:

• Incluir trechos geográficos representativos do cenário pedológico/pedoquímico Incluir trechos geográficos representativos do cenário pedológico/pedoquímico 
e hidrogeológico/hidroquímico da Bacia Potiguar.e hidrogeológico/hidroquímico da Bacia Potiguar.

• Incluir trechos geográficos com presença antropogênica significativa: Incluir trechos geográficos com presença antropogênica significativa: 
atividades industriais e agrícolas, povoados, rodovias, etc.atividades industriais e agrícolas, povoados, rodovias, etc.

• Incluir trechos geográficos sem influência antropogênica ou influenciados Incluir trechos geográficos sem influência antropogênica ou influenciados 
apenas minimamente pela presença antropogênica.apenas minimamente pela presença antropogênica.

Formações Jandaíra, Barreiras, Potengi e Tibau e as Paleocascalheiras. Formações Jandaíra, Barreiras, Potengi e Tibau e as Paleocascalheiras.   



    



    

Duas linhas de ação:Duas linhas de ação:

GeoquímicaGeoquímica::

Geoquímica/pedoquímica dos solos e das rochas alteradas subjacente a Geoquímica/pedoquímica dos solos e das rochas alteradas subjacente a 

esses solos.esses solos.

Inclui aspectos texturais e mineralógicos dos solos e rochas alteradas.Inclui aspectos texturais e mineralógicos dos solos e rochas alteradas.

HidrogeologiaHidrogeologia::

Hidrodinâmica e hidroquímica/geoquímica do aqüífero mais superficial.Hidrodinâmica e hidroquímica/geoquímica do aqüífero mais superficial.



    

LINHA DE AÇÃO EM GEOQUÍMICA:LINHA DE AÇÃO EM GEOQUÍMICA:

Abril a Junho de 2005 – Reconhecimento de CampoAbril a Junho de 2005 – Reconhecimento de Campo::

Descrição geológica e pedológica de afloramentos, cortes de estrada, cortes Descrição geológica e pedológica de afloramentos, cortes de estrada, cortes 

de escavações, material pedológico superficial (0 a 20 cm).de escavações, material pedológico superficial (0 a 20 cm).

Julho a Setembro de 2005 – Estudo PilotoJulho a Setembro de 2005 – Estudo Piloto::

Abertura de cavas (poços de pesquisa; 1,35 m).Abertura de cavas (poços de pesquisa; 1,35 m).

Descrição dos perfis litológicos/pedológicos das cavas.Descrição dos perfis litológicos/pedológicos das cavas.

Amostragem dos perfis litológicos/pedológicos, para coleta de amostras de Amostragem dos perfis litológicos/pedológicos, para coleta de amostras de 
solo e rocha alterada em quatro profundidades:solo e rocha alterada em quatro profundidades:

0-20 cm; 35-55 cm; 70-90 cm; 105-125 cm.0-20 cm; 35-55 cm; 70-90 cm; 105-125 cm.

Análise das amostras encerradas em Janeiro de 2006.Análise das amostras encerradas em Janeiro de 2006.



    

Abril a Junho de 2006 – Primeira Etapa Principal de AmostragemAbril a Junho de 2006 – Primeira Etapa Principal de Amostragem

Período ÚmidoPeríodo Úmido..

Setembro a Novembro de 2006 – Segunda Etapa Principal de AmostragemSetembro a Novembro de 2006 – Segunda Etapa Principal de Amostragem

Período SecoPeríodo Seco..



    



    



    



    

CascalheirasCascalheiras, pertecentes às Paleocascalheiras., pertecentes às Paleocascalheiras.

Arenitos Afetados por VulcanismoArenitos Afetados por Vulcanismo, atribuídos a Formação Tibau., atribuídos a Formação Tibau.

ArenitosArenitos, atribuídos a Formação Barreiras e Potengi., atribuídos a Formação Barreiras e Potengi.

Arenitos ConglomeráticosArenitos Conglomeráticos, atribuídos a Formação Barreiras., atribuídos a Formação Barreiras.

CalcáriosCalcários, atribuídos a Formação Jandaíra., atribuídos a Formação Jandaíra.

Cinco contextos litológicos/pedológicos:Cinco contextos litológicos/pedológicos:

Compartimento ambiental Compartimento ambiental solosolo presente nas três áreas do Projeto. presente nas três áreas do Projeto.

Compartimento ambiental Compartimento ambiental solosolo presente em grande parte da Bacia Potiguar. presente em grande parte da Bacia Potiguar.

Identificação de Identificação de Unidades AmostraisUnidades Amostrais



    



    



    



    

•   CascalheirasCascalheiras: 17: 17

•   Arenitos Afetados por VulcanismoArenitos Afetados por Vulcanismo: 18: 18

•   ArenitosArenitos: 37: 37

•   Arenitos ConglomeráticosArenitos Conglomeráticos: 26: 26

•   CalcáriosCalcários: 31: 31

  Total de 129 pontos de coleta:Total de 129 pontos de coleta:

 Informação litológica/pedológica e geoquímica para definição de valores Informação litológica/pedológica e geoquímica para definição de valores 

de background para as cinco unidades amostrais;de background para as cinco unidades amostrais;

 Amostragem em dois períodos climáticos distintos (alguns pontos de Amostragem em dois períodos climáticos distintos (alguns pontos de 

coleta amostrados em três períodos).coleta amostrados em três períodos).

Número de Cavas por Unidade AmostralNúmero de Cavas por Unidade Amostral



    

Resultados Analíticos por Etapa de AmostragemResultados Analíticos por Etapa de Amostragem

Estudo Piloto: 7320Estudo Piloto: 7320

Primeira Etapa Principal de Amostragem (Inverno): 37846Primeira Etapa Principal de Amostragem (Inverno): 37846

Segunda Etapa Principal de Amostragem (Verão): 37846 (estimativa)Segunda Etapa Principal de Amostragem (Verão): 37846 (estimativa)



    



    



    



    

 

 


